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O Advento é tempo
para contemplarmos o
encontro de Deus connosco.
Um encontro que, antes, se
foi desenhando e preparando
no tempo dos profetas do
Antigo Testamento e em
João Batista; um encontro
que se fez carne e se realizou
plenamente no seio da
Virgem Maria; um encontro
que continua hoje a ser
realidade.

A todos peço:
deixem que Jesus vos
encontre. Que Ele vos
encontre onde estão e onde
vivem: na vossa família, no
vosso trabalho, nos vossos
tempos livres, na nossa
paróquia, nos vossos
momentos de oração.
Deixem que Ele se faça
carne, se faça vida na vossa
vida. Sem este encontro, o
ambiente natalício que
vamos viver e que prepara a
grande festa do Natal pode
ser apenas barulho, luzes e
música — realidades
exteriores que passam. O
encontro com Deus, esse
permanece e dá consistência
à festa exterior.

O vosso Pároco,
Pe Manuel Dinis Tavares

Mensagem

A Solenidade de Todos os Santos é a festa da Vida e

comemora a plenitude da Vida cristã e a Santidade de Deus manifesta

nos seus filhos, os santos da Igreja. Celebramos, como uma

antecipação e em comunhão com a liturgia celeste, a vitória daqueles

nossos irmãos que superaram "a grande tribulação", e estão marcados

com o selo do Deus vivo. Recordamos aqueles que vivem para sempre

diante de Deus, entre os quais, se encontram os nossos entes queridos

que já faleceram.

A nossa fé é culto à Vida, porque o nosso Deus é um Deus de

vivos e pelo Espírito dá-nos a Vida em Cristo Jesus ressuscitado de

entre os mortos. Por isso, a festa deste dia é um convite total à alegria e

à esperança, que nasce das profundezas da Vida, da aspiração da

felicidade sem ocaso.

A Fonte da santidade cristã é Deus. A santidade tem o seu

início, crescimento e consumação na graça de Deus, no amor gratuito

do Senhor, que derrama o seu Espírito nos nossos corações para que

possamos chamá-lo "Pai". Portanto, a santidade não é um mero

produto do esforço humano que procura alcançar Deus com as suas

forças nem tão-pouco resultado automático da graça, mas efeito da

ação de Deus em nós. A santidade tem, assim, duas dimensões: é ação

de Deus em nós pelo dom do Espírito Santo e resposta do cristão a esse

dom e presença de Deus. A Santidade cristã manifesta-se como uma

participação na vida de Deus, que se realiza com os meios que a Igreja

nos oferece, especialmente através dos Sacramentos.

"Todos os fiéis são chamados à Santidade cristã. Ela é a

plenitude da vida cristã e perfeição da caridade, realiza-se na união

íntima ao Cristo e, nele, com a Santíssima Trindade". (CIC 428)

Portanto, Santos podemos e devemos ser também nós.

Acolhamos o apelo de Deus à Santidade e que os Santos sejam nossos

modelos e intercessores, nesta caminhada...



A liturgia do 32º Domingo do Tempo

Comum convida-nos à vigilância. Recorda-

nos que a segunda vinda do Senhor Jesus

está no horizonte final da história humana;

devemos, portanto, caminhar pela vida

sempre atentos ao Senhor que vem e com o

coração preparado para o acolher.

Na segunda leitura, Paulo garante aos

cristãos de Tessalónica que Cristo virá de

novo para concluir a história humana e para

inaugurar a realidade do mundo definitivo;

todo aquele que tiver aderido a Jesus e se

tiver identificado com Ele irá ao encontro do

Senhor e permanecerá com Ele para sempre.

O Evangelho lembra-nos que "estar

preparado" para acolher o Senhor que vem

significa viver dia a dia na fidelidade aos

ensinamentos de Jesus e comprometidos

com os valores do Reino. Com o exemplo

das cinco jovens "insensatas" que não

levaram azeite suficiente para manter as suas

lâmpadas acesas enquanto esperavam a

chegada do noivo, avisa-nos que só os

valores do Evangelho nos asseguram a

participação no banquete do Reino.

A primeira leitura apresenta-nos a

"sabedoria", dom gratuito e incondicional de

Deus para o homem. É um caso

paradigmático da forma como Deus se

preocupa com a felicidade do homem e põe

à disposição dos seus filhos a fonte de onde

jorra a vida definitiva. Ao homem resta estar

atento, vigilante e disponível para acolher,

em cada instante, a vida e a salvação que

Deus lhe oferece.

XXXII Domingo do Tempo Comum          08.11.2020

A liturgia do 33º Domingo do Tempo

Comum recorda a cada cristão a grave

responsabilidade de ser, no tempo histórico

em que vivemos, testemunha consciente,

ativa e comprometida desse projeto de

salvação/libertação que Deus Pai tem para

os homens.

O Evangelho apresenta-nos dois

exemplos opostos de como esperar e

preparar a última vinda de Jesus. Louva o

discípulo que se empenha em fazer frutificar

os “bens” que Deus lhe confia; e condena o

discípulo que se instala no medo e na apatia

e não põe a render os “bens” que Deus lhe

entrega (dessa forma, ele está a desperdiçar

os dons de Deus e a privar os irmãos, a

Igreja e o mundo dos frutos a que têm

direito).

Na segunda leitura, Paulo deixa claro

que o importante não é saber quando virá o

Senhor pela segunda vez; mas é estar atento

e vigilante, vivendo de acordo com os

ensinamentos de Jesus, testemunhando os

seus projetos, empenhando-se ativamente na

construção do Reino.

A primeira leitura apresenta, na

figura da mulher virtuosa, alguns dos valores

que asseguram a felicidade, o êxito, a

realização. O “sábio” autor do texto propõe,

sobretudo, os valores do trabalho, do

compromisso, da generosidade, do “temor

de Deus”. Não são só valores da mulher

virtuosa: são valores de que deve revestir-se

o discípulo que quer viver na fidelidade aos

projetos de Deus e corresponder à missão

que Deus lhe confiou.

XXXIII Domingo do Tempo Comum         15.11.2020



No 34º Domingo do Tempo Comum,

celebramos a Solenidade de Nosso Senhor

Jesus Cristo, Rei do Universo. As leituras

deste domingo falam-nos do Reino de Deus

(esse Reino de que Jesus é rei). Apresentam-

no como uma realidade que Jesus semeou,

que os discípulos são chamados a edificar na

história (através do amor) e que terá o seu

tempo definitivo no mundo que há-de vir.

A primeira leitura utiliza a imagem

do Bom Pastor para apresentar Deus e para

definir a sua relação com os homens. A

imagem sublinha, por um lado, a autoridade

de Deus e o seu papel na condução do seu

Povo pelos caminhos da história; e sublinha,

por outro lado, a preocupação, o carinho, o

cuidado, o amor de Deus pelo seu Povo.

O Evangelho apresenta-nos, num

quadro dramático, o “rei” Jesus a interpelar

os seus discípulo acerca do amor que

partilharam com os irmãos, sobretudo com

os pobres, os débeis, os desprotegidos. A

questão é esta: o egoísmo, o fechamento em

si próprio, a indiferença para com o irmão

que sofre, não têm lugar no Reino de Deus.

Quem insistir em conduzir a sua vida por

esses critérios ficará à margem do Reino.

Na segunda leitura, Paulo lembra aos

cristãos que o fim último da caminhada do

crente é a participação nesse “Reino de

Deus” de vida plena, para o qual Cristo nos

conduz. Nesse Reino definitivo, Deus

manifestar-Se-á em tudo e atuará como

Senhor de todas as coisas (vers. 28).

XXXIV Domingo do Tempo Comum        22.11.2020

A liturgia do primeiro Domingo do

Advento convida-nos a equacionar a nossa

caminhada pela história à luz da certeza de

que “o Senhor vem”. Apresenta também aos

crentes indicações concretas acerca da forma

devem viver esse tempo de espera.

A primeira leitura é um apelo

dramático a Jahwéh, o Deus que é “pai” e

“redentor”, no sentido de vir mais uma vez

ao encontro de Israel para o libertar do

pecado e para recriar um Povo de coração

novo. O profeta não tem dúvidas: a essência

de Deus é amor e misericórdia; essas

“qualidades” de Deus são a garantia da sua

intervenção salvadora em cada passo da

caminhada histórica do Povo de Deus.

O Evangelho convida os discípulos a

enfrentar a história com coragem,

determinação e esperança, animados pela

certeza de que “o Senhor vem”. Ensina,

ainda, que esse tempo de espera deve ser um

tempo de “vigilância” – isto é, um tempo de

compromisso ativo e efetivo com a

construção do Reino.

A segunda leitura mostra como Deus

Se faz presente na história e na vida de uma

comunidade crente, através dos dons e

carismas que gratuitamente derrama sobre o

seu Povo. Sugere também aos crentes que se

mantenham atentos e vigilantes, a fim de

acolherem os dons de Deus.

O tempo de Advento recorda-nos a

realidade de um Senhor que vem ao

encontro dos homens. Por isso, vigiai.

XXXIII Domingo do Tempo Comum         29.11.2020



O Advento é o tempo que nos é concedido para acolher o Senhor que vem ao nosso

encontro, também para verificar o nosso desejo de Deus, para olhar em frente e nos preparar

para o regresso de Cristo. Ele voltará a nós na festa do Natal, quando fizermos memória da sua

vinda histórica na humildade da condição humana; mas vem dentro de nós todas as vezes que

estamos dispostos a recebê-lo, e virá de novo no fim dos tempos para ‘julgar os vivos e os

mortos’. Por isso, devemos estar vigilantes e esperar o Senhor com a expectativa de o encontrar.

O convite de Jesus no Tempo do Advento é para estarmos atentos e vigilantes, para não

desperdiçar as ocasiões de amor que nos doa. A pessoa atenta é a que, em meio ao barulho do

mundo, não se deixa tomar pela distração ou pela superficialidade, mas vive de maneira plena e

consciente, com uma preocupação voltada antes de tudo aos outros. Com esta atitude

percebemos as lágrimas e as necessidades do próximo e podemos dar-nos conta também das

suas capacidades e qualidades humanas e espirituais.

O Advento nos faz olhar para o céu, mas com os pés na terra. A pessoa atenta também se

preocupa com o mundo, procurando contrastar a indiferença e a crueldade presentes nele, e

alegrando-se pelos tesouros de beleza que contudo existem e devem ser preservados. Trata-se

de ter um olhar de compreensão para reconhecer quer as misérias e as pobrezas dos indivíduos e

da sociedade, quer a riqueza escondida nas pequenas coisas de cada dia, precisamente ali onde

nos colocou o Senhor. A pessoa vigilante é a que aceita o convite a vigiar, ou seja, a não se

deixar dominar pelo sono do desencorajamento, da falta de esperança, da desilusão; e ao mesmo

tempo, rejeita a solicitação de tantas vaidades de que o mundo está cheio e atrás das quais, por

vezes, se sacrificam tempo e serenidade pessoal e familiar.

(Papa Francisco)

HORÁRIOS HABITUAIS 

Missa na Igreja Matriz:  Na 5ª feira e 6ª feira às 18.30

Sábado às 17:00 e às 18:30

Domingo às 9:00 (para grupos específicos) e às 11.00

Missa na Igreja de S. Gonçalo:  Domingo às 8.00

Missa nas Igrejas dos lugares:  Às quartas e/ou quintas-feiras às 18.30 e/ou 19.30 (uma vez por mês)

Oração Mariana no Santuário de Nª Srª do Socorro: No 1º Domingo de cada mês às 16.00               

Atendimento Semanal:  Às sextas-feiras das 17.00 às 18.00 no Edifício dos “ Serviços Paroquiais”.


